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Coimbra- EdiOclo do museu e aulas d:. faculdade de philoso11hia 

E,:::a milícia de Jc:ms, ondr ~e Yiram allíadas as 1 r quando a ordem ~e acbaYa no apogêo do , cu po­
amhiçüc,: mu1l(lanas com a ahnrgação da vida nas drrío, foi banida <' expulsa de Portugal, SC<JUC:'strados 
('IHpr(•r.as da propagação da f(I, teve o seu primeiro todos os seus bens e• dcsnaturalisados os seus lilllos, 
l'oll <'gio na c·id:uk de Coin11>rn. po1· dNTCto dcl-rPi D. Josc, de :3 dr setembro de 1759. 

Lnn~OU·!'P a prinwira pPdl'll d't'sle coll<'gio no dia Aos bens da rxtinC'la ordem deu el-rei clin·rsas ap-
1 í de abril d1• 1 :-l'17. 1'111 um terreno no alto tia ci- plic.:ações, que nf10 vem para o caso mencionar. Em 
dadt\ que para Pilsc efü·ito fora concedido por el-rei <1uanto ao coll<'gio de Coimbra, qur ~ o que nos in­
D . .lofto 111, 1•ntf10 reinante. ll'r<'ssa agora, li'\ e• o seguinte d<-stino. A rgr1·ja, por 

.\o C'alJo d1• pouC'os annos r:::l:l\'a lenintado um dos R<'r grnndiosa, foi e·onrrdida ao hi:-;pO·C'Onde para 11 'Plla 
mais va,.;tos c•d if idoR, nüo só ri(• Coimbra, 111a:; tamlil'm es1:1he•J(•rc·r a sna sc\ a qual foi trnn:;fcrida do a111igo 
dt• todo o l'<'ino. Foi pri' ilt·gio c•xr lu,;i ro ela compa- templo rm 1772 parn este, qu<' c·nlüo trocou a filia 

11/iio de Jesus l':iln•iar-"c d'1•,;11• modo, ('Olll lf10 gran- in' O('açfto de San/o Nome de Je.ms e dos Onze ,l/il 
dio,;a fundaçito. .\s outra:; ordt•n:; religio,;a,;, 11a sua l'iryen.~ pela de Nossa Se11hom da Assumpçâo, a 
c·ntrada rm Portugal, conwçarmn por erigir <·om·en- quPm sft0 ron:::agrndas todas as C'athrdraes do rc•ino, 
tos de fabrirn humilde ou 111odt>sla, ondr Yiriam. E,;ta por di:;posi~ão dd·rl'i D. João 1. Ao templo dos je­
l'i1·cunstancia dá só de 1)('r l'i a uwd ida da grande pro- suitas denominou o povo sé nova, e ao que fô ra drs­
IPcçf10 que os jc•suilas clrsck logo obtircn1111 na corre, pojado das honras de• ca thcdral fie-ou o nome de sé ve­
c1uc a:;sim 1111•:; fornrceu os nwios pecuuiarios de que Ilia, nfto ob:::tantr srr constituitlo l'm parochia com o 
p1wisaram para :;imilhanlc ohra. titulo dr S. Chrislovâo. 

Foi aqurlla <•strria um íPliz prognostico. E com O t'difitio do C'Ollrgio foi apropriado para lto!'pital, e 
l'ITdto, nenhuma ordem rcligio:;a cresceu tanto e rno para o rstabckC"imrn to de um ruusru e das aulaH ela 
drpressa no favor dos prinC' ip<'s e dos auliC"os, na ns- faculdade de philo:;opltia. Depois de nlgúns a1Tanjos 
tid:io e opti1<'1wia das suas numr1·osas hahitaçõrs, no inlrriorrs, fo i transfrrido para urna parte do cd ifido o 
num(•ro e na seirncia de seus filhos, na somma arnl- hospilal real de Nossci Senhora da Conceíção, que• es­
lada elos srttH 1'(1ndimrntos, e cm llm, na inílurncia 'ª"ª situado na Praça, e que mais tarde foi norn­
ahsoluta na l'uria romana, nos conselhos dos sobcra- mente mudado para outra localidadr. Porém na parte 
nos r no a11i1110 dos poros. do antigo collcgio drstinaclo pa ra museu fizeram-fie 

Ahusararn os jesuítas do f\Nt poder e riqucxns, como obras que lhe deram nova fórma, com rico e 11ohrc 
ordi nariamc111 e <·ostumam ahusar d'essrs dons as ua; prosprcto. 
ÇÕC'S e os proprios homens que se ~ngrandN'('ffl. E Esta ruadaçflo C'l'U clrterminada pela reforma gt•ral 
isto um resultado da fragilidadr humana. Caiu rrpen- dos C'studos, dccrrtada em 1772, e que creou as facul­
tinan)rntc a companhia de Jesus, sem trr vi\'ido a dadrs de matbcmatira e pbilosophia; reforma qur, col­
longa vida da maior parte das ordens religiosas. Pa- loc·ando a uoi,'cr::;idade de Coimhrn a par dos primei­
J'\•ce que u'psl(' ponto se cxpc·u tou uma !ri da nalu- ros 11Rlabelccimenlos 8cientificos da Europa, e da ndo 
1'<'7.a, que as~ig 11 a la curta dtll'ltçflo aos seres que rapida um grande impu lso á inslrucçlio publica, com;t iluc 
<' prccoccrr1pnLC' se descnYOlrC'm. uma das maiorps glorias da administração, tão cscla· 

O que r rr1·10 <· que, pa:::-ado:' pouro mai:; dr dois rc1·ida qufto patrioti('a , do marqurz de Pombal. 
:;l'culos dqJoi:; da fundação do ::;cu priwcir<1 wllrgio, O edificio do museu está co111iguo á sé 110\'a, e 
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consta de trrs íal'hadas: a principal, que se Yê re­
prrsc•11 tacla na grarnra c1ue puhlit<imof<, o guar·nect• 
um lado elo lw·go do .llusl·u; e clua:: lateraes pouto 
ex tl'11:ms, uma llLLC está junta ao fronti!-<picio da sé, e• 
outra que fita sobre uma cnrosta povoada de basto 
arroredo, quC' far.ia parte da crrea do a11tigo collPgio, 
e que ainda hojt• é cbamadu bosque dos Jesuítas. 

A fachada principal tem de comprinw11to 111"' ,20, 
C' dl' altura J0"','t5. A no::::a grarnra di::pensa-110:; dC' 
particularisar miudpzas da on1ame11taçi10 cl'esta Íl'Oll­
taria. Bastarú apc•11as diZl'I', por 11ão PslarPm bem P<' l'­
<·l'pl i rC'i:;, que os rdêros que adornam o tympa110 do 
fro111üo são allm:iro:; ás f.:eiPnt ias natunws. 

:\o pa,·it1H.'11lo haixo aeham-sc ('stabdl'cídos o;; gr1-
bi11e1es de chimica e de mitroscopia, o dispensalorio 
71/wl'maceutico, o theat1·0 a1wto111ico e o gabi11e1e lle 
a11010111ia 71a1hologicu. 

Pos:me o thPalro auatontic·o uma roll N·ção c!P ca­
liP!;aS de muito aprrço para o:: rstudos de phi·c•11olo­
gia. PrrtrncPu ao cou11nP11daclor Gama fü1chado, c·on­
~Pllwiro da I Pga~üo de Portugal cm Pari:;, r foll cddo 
11'<'ssa C'idade, o 11ual a d('i xou por sua lllortc á u11i­
,.<•r,;iclaclc de Coimbra. )Ir. C. Chcralicr, que foi o !<1:.:­

tamentriro lLu1u<'llr nosso sabio compatl'lota, e qm1111 
f<•z a rc•m(',:,;a do lt•gado, C'XPl'l':'Sa-sc' a l'<':'l)('Íto rl'l':;l1• 
110s HPgui11l t'il t1•rn10s : u.\ c·olleq;ão das tabrp1s é elas 
1.nais 1101arC'is que !ta. O s1•u 11umero (• co11sidrn11·c·I. 
E um 'crdadc1iro mu:-t·u. :\ito Lia out ra rcuuif10 cl1· 
<':O-.<'mplarrs tão <·omplrta da applil'a!;f10 cio s~:stC'ma dt• 
(;all. E11contra11i-:w rm q11asi todas aqudJas calH'!:as 
1101as sl'Ícntiíiras e curiosas, l'HTiptas da p1·opria rnft0 
do :.:1'. Gama )lal'lwrlo. Esta C'ollttrão ó u111 tlicsouro, 
u11i!'O, de ohsl'n·a!:ür;; e apµlira!:ürs . • 

E,;ta:i linhas, rsrriptas <'111 Paris, <' por prs::oa in­
su,;pl'ila, dito a nwclida, c·<•rtarncntr, da importa11ria 
<k sintill1a111c1 l1•gaclo. 

IJ gahi11etP dt1 a11atomia patliologira c1H·c1Ta clirrr­
:-as rollrq;ürs d<1 111on::truo,;icladC's ruriosa,;, eo11;;1•na­
das 1•111 r::pirito d1• ,·i11ho: dl' C''-t'mplarC's dP l'êm. ol ra 
dt• mr. ras:;('UI', l'('jlt'(':;:('nlando rariadas parte,; do ('01'p0 
liun1;1110 , dispo:;tas C'Om si11i-:11lar Ri miJlia11!;a, para o cs-
1 udo das r 11 f1•r111 icladrs eula lll'a:-<, etc . 

lla jn11to ao llH'atro a11ato111iro uma sala para o <'11-
~ino da anatomia d<'srripti\tl r ela tO('Qlogia , c·om hon 
rnpia dl' exc•111ph11·1·s para o <'stuclo d'e:;11•:; dois ranws 
da sCÍP11cia. 

~o a11dar nolu·<' do c•difi<'io arham-!'<' as aula:: tia 
farulda<ll' de• philo:.:ophia da lt11i rer::idad<', o galii11Pl<' 
dt• ph~::ira r o mu::eu. 

.\dornam as parc1cle:: do sal;io cll' rn trntla o:; l'l'lra-
10;; a olPo cios rPis D. J o~(· 1, ll. _\laria 1 l' D. Pedro 111. 
\s ,:;tia,: 011d(1 f111uTio11a111 as referidas aula$ 1<•111 a 
1or11rn de amphithl•atro. ~fio muito ah·l!r1·~ C' hrm d1·-
1·111·;11la:: . :\1111hu111a,; outra,: po::::ue a u11iH•r::idadc1 ti10 
hl'l la,: c·omo <':-\las, <' !fio apropriada:'\ ·ao Pll'Pito dr """ 
o IP11lt' ourido <' ,·i;;to pl'1f<- it arneutC' dt1 todos o;; di,:-
1·ip11lo:;. 

!) l!ahinrtc dl' phy,:i<'a <·011t(•m uma granclr qua11-
ti1larll' de ma!'l1i11as e i11:;1ru111t•11to,:, algu11,; d'l'llt•,: nio-
1l1•r110,; C' rx_C'cllc11lt';;, os quaes l':it~to dist ribuido;; 1·111 
duas ,:a las. 

O lllll='l'U ocrupa rúria,: galeria:::, 011 ~l'ilndrs fla las. 
:\a pri11wira 1•::1ú <li::po::ta a <'oll<·erf10 eh• mineralogia, 
qt1<' <· ,:offriH·I, l' :;e acha cla:-;:-ilicada c·o11íonne o ::~s­
IPrna dt• Duf1·11 11oy. Apesar d1• posf1uir urna hoa pol'\;fto 
eh> a111ostras cl(• ni;u·morrs cll' dill'err 11tc1,: paizes, a c·ol­
IP<Tito dos rn;u·morcs naf'io11ap:; é muito defieiC'11tl'. 
ralÍam-l he lllllitas Yarirdach•s, e algumas da,: tnais 
pn·rio,:a,:, $Ohn· luclo das <1u1• se e11eontram e modPr-
11a11w11tl' fo1·an1 dPl'cobcrtas 1· <'xplorada:; nas sp1·1·a::; 
dl' .\lrito e dr \'ianna do AIPtnlC'jo. 

.\ ,:ala dr zoologia, ufto ohslantc a !l1ta gra11dr rx­
!Pt1,:f10, cstú completamente• dwia, pPlo que se traia 
<11· lhe annexar outro salflo, que se a11da eonstruindo 

na parte cio ai1ti~o coli<'gio jesuitico, ondr este,·c o 
bospital da Conccr!;flO. Esta 110\'a Rala está juuta d'a­
qurlla, dt1 maneira que, depois cl<' concluida , consti ­
Luirf10 ambas uma galeria com J 6 janrllas, tcudo dr 
comprinw11to 90 nwtros, e dl' largum 9. 

Das diversas co ll 1·1·~õC'S que Pxistt'm n'aqurlla sala, 
a mais abu11dan te é a de orttitltologia (;wt•s), que cl­
rei o sr. D. Pedro v, de saudosa m('moria, c>11riquc­
ccu, manclaudo-lhc algumas espcdcs que alli uão 
haria. 

A sala da coocbyologia e fos:::Pis é pobre. Tl'm uma 
gra11de qua111 idade dt• rxemplar1•:; rC'petidoR, e faltam ­
ll1c muita;; l',;peci1•s .. \quellc nws1no sobcra110 augmrn­
tou a p1-in1Pira cl'aqm'llas eolll't!;ôt•s 1·om IO't P:<p<'tirs. 
f)ua11to aos fosseis, foram mod<·1·11amente eolli~idos. e 
por t•s::a rnzào ai11da 11fto formam uma eolll1q;f10 nu­
ni<'rosa, par·a o que lla;;;taria compor-se dp todas as 
,·aricdadc1;; que se e11C·on tram no 11osi;o pai7. relatira:; 
a o~so::, pla11tas, e principalnw11111 eoneha:-1. 

Ta111li1•m mod<·ruamentc se <·01111•rou a l'OllP<'cionar 
algumas a11tiguidadl's e curio:; idaêÍ<•s, as 11uars se 
ad1a111 di:-:po:;las e111 urna gn111cl1• sala. ha pouro con­
,;truicla 110 dito c•difido, qu<' ;;('!'\ iu dt' bo::pital. Entr(' 
muito,: prnduc:to:; da .\ frita, ela .hia <' da .\meriea, 
\'l:<'m -::l' alli di,rr·~o,; ohjeetos ltistoricos dr hastanll' 
apr<'\;O, la<'s co1110 rúrias armas das que sPn irnm no 
«frro dP Diu , rnrmor·avcl baluartt• do Yalor (' da glo­
ria dos portuguC7.l's; (' o ferrol ho da porta do castt'llo 
de Coimbra, d'e,:::c theatro da lt'aldadc e ht•roismo d<' 
~lartim de• Freitas. 

.\ lí·m elas rl'fc•ridas ;;alas, r1H·<11Ta mais o rdi[kio, 
no nw:-;mo pari11w1110, outras <'Ili que eslfio a hibJio­
thcra, <1ue occupa duas, e unt gabi11l'tt• cl(• a11atomia 
compat'ada, onde s<' rêem, c•111r1• outro:: ohjc1rtos di­
~110:: cl<1 all<'llt~to, uma l'oileq/10 dP e,:qul'l<'to:: de dií­
l'c·re11 ll':i l's1wc:ie::; dl' animar::, dissl'eados (' prepara­
tlo5 <·0111 muita p11 rf1·irno por c'111pn•gado,: tio 111useu. 

O p,;tado aprnas dú uma l'o11,;ig11a!;itO a1111ua l dP 
800-)000 r(·i,; para a ron:;erra!;ftO e augmt•1110 <l'e~tt• 
muo:t•u. Bt•tn ,;e pod<• julgar qm• rom tão im:ig11ifiranl<' 
n•rba, IHl/!Os o,; or<ll'nados do:; t•mpregados e mai~ 
d<'~Pl'ZilS eh' C'Oll:'l'I'\ il!:üo, pOUl'O íi<·ará pal'il ,;p <'lllPl'<'­
gar 110 all;.!lllP11to ila,: l'OJl<'<·tõt•s. Cau,:a isto pP11a, µoi:-. 
que as,:im rn11ti11uarú 1·::taeionario um e::talll'l<1rimr11to 
lfto uti l l' ho11ro,:o para a u11in•rsi1lad1• de Coimbra, l' 

quC', <·om mais algu m sacrifk io, e111horn prqt1(•110, do 
thc::;ouro puhliro, pod1•1·ia ir adquiri11do Jll'O/!rl's:::iro 
dl'i't'nrnh i11w11to, 1wlo ntrnos <·111 l'<'larito aos produ­
c·to:: do paiz: qut• maior la::ti111a (• que' iwm :::11qm·r 
11·P::ll's ::Pja tiro um mu::Pu jú d'aqurlla ord1•n1, e per­
l<' 11r('11t1• ao pri111ei1·0 rstabel1•t·im(•11 to sL:Íl'll tifiro da 
11a610! 
~o lar·p-o do )ln::<•u. rm fr<'lll<' cio rdifkio dr qur 

Irmos tratado, c•::ti'1 o lobora/01·io rhimiro. ('l'l'ado na 
mc,:ma <'por ha JH'lo n1arquez <IC' Pomhal. () Pdifkio, 
<·011sll'llido rxprc•,:8a1111'11te para c'ss<' fim, (1 gra11diorn 
e dt' boa arc-liitectura. Porc'lll n far-l1ada pri1t('ipal eslú 
intompll'ta , não oh:;1a11te faltar pouro pat'a o ,:t•u aca-
banw11to. ). "" \ Jl.Ut;>.\ llAUllUSA. 

DI \~lflR DE P\CJDl 

(Yid. p11g. J 1) 

l'ma 1111rrm de pol'ira , h'ra111;111do·R<' do lado ela 
P"ª!:ª portugueza. r<·vl'lou a d1q;ada do c·ortrjo an­
nunc-ia o: logo apôs appnrel'C'U a iodo o galoµl' o te­
nc·nt<' 1·oro11d .\ntonio lleu riquPs. ajudantl' d<• C'ampo 
do eo11d1• 1\'.\lra. e, <·sracando dia11te do ge11l'ral, an-
1m1wiou-lh<' que jú S(' clirisaYn111 o:- coe l lC'~. l•: r·a c:;cu­
::ado o '" iso; o ru11101· 1011gi1111uo dos Yiras do poYO, 
rumor q111• :-e ia aproximando a mela i11s1anl<', bem 
indic:a\\1 que e5La\ am proximas ~nas mage:'tatle:; e 

• 
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alteza!'. Logo r·o1Tru um Yago frômito na multidão claculo . . \ s berli11rlas que ck::filaram logo apó:-: do 
que atulhara a margem do rio; ou riram-se as ,·ozes c·o('hc do duque de Lafüc,:, todas pcrtrnrc•ntes ú ca:<a 
de commando dos coronds de iníantc•ria e ra ,·aliaria; rPal. eram forradas de reludo carme;:iin , e dcsl um­
Foa ram as tromlll'tas, e a ca,·allai·ia, alinhando-se. hra,·am c·om o oiro <1uc as rnatir.aYa por todos os la­
rcprlliu o povo que se c:;forçava por cml.Jarnllia r cios. As tr·rs pal'clha:; d<' rnag11 ificos frisõcs que tira­
as fill'iras no morimc1110 impetuoso a que o ll'rnrn 'am cada uma das lwrliudas c·aminharam ufa11as do" 
0 quen•r contemplar dr prrto a pc,.;,.;oa do monard1a. :;c•u!; aurc•o:; arreio5. Em torno d'ella:; \'Oltrara uma 
Braz )latto:;o afa:.:tou-se do batalliüo, e foi reunir-se 11u,·t·m dP <Tiados, cujas libl'és rarirgada~ formaram 
aos out ros criados do tluqm' de Cadaral, qu<· forma- a mais 1fra palhl'la do mui::; ardc11 1e colori::ta. \"i nha 
vam rorpo com os coutriros rraes. ~la~ o nosso homrm ('IH ~cguida uma fOl'fa de qui11z<' rnrallos, e logo apôs 
::cnuia as doutrina:; de Ce;-;ar, e prrfcria :;er actor priu- ,·i111e e quat1·0 1romhc1ciros e atahalciros dei-rei, 'e;;­
cipal na l"tcna limitada cm que c•slaYa urill1a11do, a tidos de \C•ludo (•ural'llado agaloado 11<· oiro, com 
i:;cr co111 pa rsa 110 cspeclanilo pornpo:-:o que s1' an nun- lromhPlas dt• prata. Spguiam-se seis cavallos de miio 
tiarn. Por isso ia re:::rnu11gando, ao passnr por junto do duqur d(• Cada,·al, e Pm s1•guida C"inrol'11ta e dois 
do co11dP de .\ wil'as. saq;cnto-môr de l.Jatalha, que formosos gincte:> do n•i e elo:: iufantcs, todos eolwr­
scnia dr imnwdiato ao conde d".\h a: tos de 1cliz1·s de wludo l.Jordaclos a prata e· oiro. D1•s-

- Ta11ta hul ha para 11ada ! Dialios me IC\'Cíll se cu filaram clc'pois os dozl' pos1ilh;it's d1' ga binete com 
percebo por quP vpm tanta :tenlr rc' t' i:;to ! fardas de pa11110 c:;cadate ro111 argent\•os alaniar('S. 

- Prl'íeria:-: Broca~. lwin? meu \ C'lho camararla? Pa::saram ('111 seguida os coc-l11•s da guarda-roupa do.: 
ôissr o c·o1ule de ~\wira;-;, que o ou\ira, ~orrindo-sc i11fa111es. Logo uma liPrlincla ,.;nmp1uo;o;a onde se ria 
)Je11C\'OlamcntP. · o ro,;10 as1u10 do jl'sui ta Carlos Gallc11 f1· lr. , co11f!'ssor 

- .\h ! qul'111 lú nos dc•ra. senhor rnnrlr, exdamou da raiuha. jlai,; alraz , n'outra hPl'l i11rla , ia o roufp::­
ílrar. jlallo,.;o tirando rPs1)('ito:::aow111<• o chapPo. :\ão ::or dd-rPi, o padre jlartiuuo dl' Barro:;, cdcbn' por 
mettr lll'na rcr o rcgi111r11to de ~loura , qnc , .. 1•xc. ::1• ::uppor s1•r elJc o heroe do a:-woro,;o po1•ma i111i111 -
rom111a 11dara 11·<'s~P ronihatc , rstar ;u1ui , eomo diz o lado a ,lfarlinhada, a11 1·ibuitlo ao CarnCi<'S cio Hocio. 
outro, a fazer fosquinha,.; aos hc:::pa11hocs, C'lll rez de 1 ls 11 0111<',; d"l•sfl'S pl'r~onagr11:-i ia-o,; Bra:.1 ~l a tt o,;o di­
llll's r:-:nwrrar as r c• nta:.:? ;wrnlo ao :-<'li c·ompa11ht•iro. que eada ,.<'z ~<· ntia por dh· 

O <"Onde jú 11f10 ou riu o fim da phrasc : LllC'lll'.'ra e:>- mai;-; proíu11do rl'spc•ito; mas 11uando appar·eceu um 
pora:o; ao c·a\allo C' parl íra a galop<' a colloca1·-:;c ao C'OC'll<' todo dl' tal ha doirnda, for1·ado dp rcludo !a­
lado do eorHll' d'.\ h·a. O rortejo r<•al a:-:son1ava ao rn1do ear·111psim, ('0111 o tejadi lho e tapa de almofa ­
longc>, l' o rorlil' cio cluqu<' de Lafücs, qul' p1«'trdia das til> wludo liso da mc~ma rór, !Jordado e pa::::a­
o aeompanhanw11to. já ~(' di\ i~arn. rrrcado de nu- 111a11arlo d<• oiro, o dig w Brar. ~latto!:o , cm rcz ele• rt•,;­
ml'ro;;o:-; c-riados c fo1·mo~os gincll':' IPrndos i\ mito. po11der ús p1•1·gu11tas do clw11se, atirou rom o chap<·o 

Era rl'a lnw111c 11111 esplc11dido pa11(H·ama o qm• apre- ao ar C' hctTOu eorn a ::ua ror. de trorf10: 
~cntaram 11"e;;:-:c· i11sta11tl' as dua::: margrns do Caia. - \"irn o sr. duqm• de Cach1,·al ! 
U sol, 110 seu zr11ith, batia ele chapa na,; armas dos l'ma das p<'i;~oa:< que iam 110 c·ochl' dPbru~ou-~1• 
rrgi111l'11 to;;, e a1·1·1•1ulia uma <·ham111a na ponta dP eacla pa ra fóra ela portinhola, e clirisando o nariz rubido 
uayom•la , um r1•la111pago no ca 110 de cada r;o;pingar- cll' Bra:.1 jlatto:-io, fllll' no rxn•:-:;-;o da romino~flo ~l' 
da . . \s ha11da:: rl'~imc11taP:; atroaram o:: are:- ('0111 as fizera c<ir de fogo. arcnou-lhc hcnernlarnr11tc com a 
sua:5 musira;; fp,.;tiras, e os rinis do porn formarnm rahr~a . Logo apó:: o <luc1ue appareccu o ro,;to tran1s::o 
com dias all'gr<' ro11:-:011a11ria. O Caia, te~ti1111111ha de ri<' um pagc·mzi to do;; seus dl'zoi to a1111os, imlwrlw t• 
tanlas p<'l<'jas 1•11 trP as duas 1iaçól'>l , que u111a ,·, outrn 111i1110;;0 c·o1110 o dr urna mc11i11a, c1u<' se :-:orriu para 
;;e fc·stl'jarnm ;1gora. <"Orria a~somlll'ado da mtulanra , o :-ota-c·;l\allariço e que cstcrp um i11s1a111 c a srguil-o 
e no limpido P:-:pelho elas ~uas aguas, que já 11em rom o;; olhos. 
eonsenaram 11111 ~ô vrio do sangu<' r1ue as tingira, - .\d1'11,; ! Ackus ! meu D. Luizinho ! rxdam;wa 
rPllt•c tia o azul cio eco, o l'~plendo 1 · do sol <' as ma- nr·az ~lalloso inqwll iudo o cara llo um pouco pa ra a 
gnifints farhada,.; cio palario impro1 isado, cuja ima- fr<'nlr, <' fazrndo, rom c::::c 1110\'imcnto ~ubito. per<h•r 
gcm trl'mia no cTi.:tal cio rio. o c•quilihrio ao burgnez que ::e• lhr rurostanl ú sella 

Ao n•r o 111ag11iliC"o corl<'jO quc pri11<"ipiou a clc:;filar <' que fo i de rcnta:: ao chüo. Ol ha o nwu chcruhim, 
logo c• ni seguida ao <"Ori1I' do tluquc de Lafões, rorn- o lll<'u .. s. Miguel i\l'c·ha njo, eon tinuaYa o sota-caval ­
prchl•1ulia-::;e a ías<·i11arf10 quC' as pompas da rL•alcza riro :-:cm ~e importar rom o dL•::;astre qur oecasionúra. 
E'xcrciam no Pº' o. Par!'<'ia quc todo o oiro da;; minas n•jam H' nflo era muito melhor que cll<' casasse com 
bra~ileiras , todo o reludo elas fahriras de Ctrccht, a sf'nhora infanta cio que o tal labrl'go das .\stu­
lodas a:; ,;pdas da~ ma11ufal' turas fra11c:c•zas se haviam riaR que \' C'lll acolá dl' Uaclajoz ! Se o sr. D. Joiio \' 
eomhi 11ado c•ulrl' ::i para da1·cm um 11unea ,·isto rs- quizPs:-:c o meu cousrlho ... 
plc11dor á comi1ira dr D. Jorio "' l"rn dos burguczcs - )leu digno sr. Braz )latto~o , bradara <'m tom 
de Eiras, a q11Pm Braz ~lattoso p<•rn1ittiu g<'ll<'roi:a- supplicanlt' o cl\"C•n:;e ilinda. c~tatalado na poeira elo 
menll' que se llH• Pncosla:':i<' ao sellim cio carnllo, con- ca111i11ho, q1wira estender a müo pal'a \"l' I' se cu 1111· 
templara mararilhado as <·;uTuagp11;; crue iam dpsfi- lc•vanto. 
lando por dia11tc• cl"cllr, cl"o11dc ::1• ;qwa,·;m1, ao cl)('- - ()uc l'slá YOS:-(1 a palrar? berrou o sota-cavalla­
garcm á hcira do l'iO, pcr:;onagrn:; \"(•stidos eou1 um rito; se se alrC\'C a dizer que o meu D. Luizinbo 11~0 
luxo que clle julgara n•st' r,·;.1clo l'xdusi,·a111e111c para (! a perola dos g('ntis-horne11s da camara de sua cx­
os conto:; de fadas, e 11fto ep,.;;;arn d<• rxdamar : <·P llcncia, l' dl' todas a:-: rxcl'l ll'ncia:; e mnge::;tadc..: 

- Grandc rei Irmos na \'crdadc ! .'\unca Portugal cl"l':-:tc mu11do, racho-o ele meio a meio. 
tew ta111a gra11dcza! - :\i11gurm lhe dir. o co11t1·a1·io, senhor, pe~o- llH• 

E, lodo ufano corn isso, c~qurr-ia as ronlri lmiçõC's sô que nw lrvan ll'. 
que r:; tarnm a cada i11;;1a11te a barer-JIJc ú porta, e füis o niado cio duque dr C.adtwal já nrm pensa\'a 
que o obrigaram a restir uma ca;:ara de pan110 vcrrlr- no compa11lwiro. Os <',;tronclo~os riras do poro, a..: 
garrafa , matizada aqui e além dr uns remendos ,·er- c·o111inencia;; militarrs da tropa, saudavam a chc•gada 
clc-bcx iga. eom <1ue lhe acudira a !'Ol icil udc da sua de um corh<' forrado de tissu <' rcludo, todo doiraclo 
digna <'::>posa, que rst;l\"a a essas hor·as cm Eh'as pre- e franjado , tirado por soberhissimos cavallos, r CC'r­
parando o jantar da familia. caclo de moros ele c·triucira sumptuosamente wstidos . 

. Mas, ("Omo di:;~rmos, a dc:::culpa do bom do hur- dl•ntro do qual iam trcs personagrns que cingiam ou 
guez eslava ua pompa realment e olympica do c::pc- 1 ha\·iam de cingir a coroa portugucza. Eram e:;ses trcf> 
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personagens D. João v, o priucipc do Brasil, que ha­
' ia de ser D. Jo:>é 1, e o iníante D. Pedro, que Lia­
' ia de ser D. Pedro 111. 

- Vira sua magcstade el-rei o sr. D. João "! hcr­
rou Braz Mattoso, utirnndo pela scgu11da vez com o 
chapco ao ar. 

- Yira ! guincbou de traz d'clle uma voz c:;:ganiçada. 
Por um esforço supremo, e arriscaudo-se a l<.'rar 

dois coices, o burgucz ele Elvas lançá1·a a mão ao rabo 
do canllo tle Braz ~lattoso, e pondo-);e cm pé, todo 
coberto de poeira, sauelarn o magnifico monarcha agi­
taudo no ar o cbapco que já as8istíra ús ceremooias 
da acclamação do mesmo rei. 

Tal crn o enthusiasmo que ao povo d'cssa cpocha 
i n::pira rn a realeza! 

Comtudo, o cortejo continuarn a desfüar; mais ele 
trezentas scges, estufas e hC'1fo1das s<'guiam os co­
d1rs das pessoas rcaes. Tudo c•ram scllas de veludo, 
pa,:saman(•s de oiro, aneios <':;plcndidos, cavallos ad­
mira1·eis, e o ímmcn~o luxo que eurno se ostentou 
chegava alé a notar-se nas ma18 pequcnas coisas do 
<·quip:imeulo, nos sekgões, nos franquclctes, nas be­
iras, nos tirantilhos. ?\os armazcos do reino ha1·ia 
mais de 11m anno que se nüo trabal11arn n'outra coi­
Ha; de Frn11ça 1 i nham vi odo 11;wios e 11a rios carrega­
dos de compras que D. Jofto v lá mauclára fazer, 
porque u·e~sas crremonias, que deixaram a perdt•r de 
1 ista a :;umptuosidade da cortl' de Luiz x1v, era ludo 
11oro, clc ~dc os cothcs de appan1to até ás galeras da 
rn:ltaria, d(•sde as sl'llas dos gi11r tes re:ws até ás trs­
lciras das azemolas de carga. E o povo applaudia, 
<•nlentrn·fi<', embevecia-se rom ludo isso, e nflo pcn­
fia ra um i 11stante só 1108 rn i 1 hões de cr·uzados que se 
1i11ham Rt1111ido u'csse aby::mo. 

A final, após as !'<.'gcs appareccrarn a todo o galope 
os quatro C'squadrões de carnllaria CJUC' rematavam o 
cortejo, e que obedN:iam ao:'; capitães co11de e1·0Lidos, 
D. Ao1011io da Silvl'im e Alhm1uerqU<', Jo:-:é Bel'llardo 
de Tarara e O. Diogo ele ~ou:;a. Os fo1·111o~os cor<·l'is 
dt' Alter branquearam o oiro dos Creios com a espu­
ma qua11clo os soldados, á voz dos S<'us comma11dan­
IPs, os fizr r·am l'slac·ar tlc suhilo, cm <1uanto ao som 
da~ mm;icas festivas entra\'a uma gra11tle parte do 
cortrjo real no palacio elo Caia. 

As carruagens, enfill'iraclas ao longo rlo rio, forma-
1·am uma extensa li11lta que chispava /'uivos reíll'xos 
ao batcr-lltc o sol nos doirados das cai:-..as, que d<•s­
tacarnm hrilltantcmrnte do fundo carnwsim de reludo. 
Os unifor·mrs dos c::;quadrões de cava llaria, as fardas 
Ycrmelbas dos trombcteiros e dos posti ll1ões de ga­
hiactc, davam logo na vista 110 meio dos fatos nw11os 
<.'~plendidos dos c:;pectadores .. \qui e além l'inm-se 
lambem• rl'luzir por baixo da arara ma111ilha os olhos 
1><•11insulart'8 ele alguma aleml<'jaua ga laulc, que uada 
lic<ll'am a deYcr aos olbos 1wgros que d<t margem 
fro11teira RC' craraYam com in~p·11Ua admir·ação no ma­
gnifico panorama que a comi11rn portugucza olforecia. 
~l as, digúrnol-o para vergon ha eterna dos galan tea­
dores lu~ita11os, cm Yão det:pcdiarn charnmas os olhos 
das suas compatriota~; todas as allcnçõcs estavam 
n·esse inll taute Yoltadas para o sumptuoso palal'io 
impro1·isado , onde i;e rC'pn•scntava a scl'na pl'incipal 
d'rssa e~pectaculosa peça. 

(Continúa) !IJ. P1s1u:1Ko C11AOA8. 

O NILO 
D!LIGEXCL\S P.\R.\ O DESCOBRDIEXTO DA St;A ORIGE)J 

EPISODIO DE lj )fA C.\ÇADA NA AFRICA OHIEX'l'AL 

O :lilo é um dos rios do mundo qu<• mais tem ex­
citado a curiosidade dos Yíajantcs e as inrestigaçôcs 
dos estudiosos. A sua imme11sa extensão ; o singular 
pbcnonw110 das snas cbcias prrioclicas, de que dt'-

pc11de absolulamenle a feri ilidade do Egyplo; os paizes 
qu<' atraYessa, onde llorcceu um dos mais poderosos 
imp<'rios da antiguidade; os padrões d·essc glorio:;o 
passado, que, zombando das injurias de 1an1os secu­
los, aiuda hoje se espelham iias aguas do Nilo, os­
teutando nas suas fónnas colossaes e na riqueza dos 
ornamentos a graudeza do povo que os erigiu, e o es­
plendor da cirilisação a que chegou; tudo isto tem 
allrali ido áqucllas regiões numerosos viajan lcs, prin­
cipalmente depois que as victorias de Napoleão Bo­
naparte e os desenhos de Yirant Denon fizeram co­
nhecido e popular em Ioda a Europa o Egypto. 

D'cs8as viagens resultou uma qucstlio ácc1·ca da 01·i­
gcm d'aquclle cdebre rio; pois que lhe assig11alaram 
não só direr:;as fontes , mas até dilferentes paizes da 
Afri('a, onde lhe punbam o seu nascimenlo. Por con­
seguinLe, o dPscobrimenlo da sua verdadcirn origem 
tornou-se objr('IO de particular iut!'rrsse para a scieu­
cia. Começaram-se e111üo a cmprehcodcr via,,.l'llS ex­
pressamente com esse lim. Uma elas ultimas c1ue se 
levaram a clfoilo foi a tios capilfH•s Speke e Grant, 
enviados a eRsa descaberia por Ol'(ll'm do go1·crno bri­
tannico e a i11:;tancias do primeiro craquclll'S riajau­
tes, aux iliadas pela sociedade real de geographia, de 
Loml t'l'S. 

O capitão Spcke, rm uma vingl'm que fez ao in­
terior da ..\frita em 1858, tendo dtl•gado ao lago l' i­
ctoria N'yan::.a, descobriu que n'l'lle tinha o :;pu berço 
o rio l'iilo. Voltando para lnglalPtTa, <leu co11ltcci­
nw1110 d'esta descoberta ao goremo e á sociedade real 
de geographia, de Lo11drcs, e publicou o rolc·iro da 
sua riagem. ?\üo obstante, porém, tudo quanto disf;c 
e cscrc\·eu, nf10 consrguiu fazer prcralccer a sua opi­
nifJO sobre outra contraria á sua, e mais aut:lorisada 
nas rt•$iõcs ofliciaes. 

Foi isto o que dc~crmi11ou a sua rrrnlução dr voltar 
ao ce1111·0 da Mrica para proceder a noras diligencias, 
quc o ltabililaHsem a dc•sfazcr todas as clú l'idas que 
lbr oppunbam os ::cus co11trarios, c a dcmon:;trar com 
mais dareza e 111·ecistto a rcrdadc do de:;co1Jrimen10 
que fizera. 

Ao cabo de 1101·c mczrs de vi vns instancias da sua 
pa1'L<', auxiliadas pela sociedade real de geographia, 
obtcrc do gorerno ingl<•z a auctori::açüo que l'Olil'i­
tava; e no dia 27 de aliril ele 18GO embarcou, c·m 
compa111tia do capitão Grant , cm 11111 nario do e:;tado, 
com dirccçfto ao Cabo da Boa Ei:p('rança. D'aqui pai:­
sm·ani cm outro nario d<• guerra a Zanzihar, na co~ta 
oril•11tal do co11ti11ente :ifricauo. Cll('garam á tidade de 
Zanzibar, capita l d<L 'ilha elo mrsmo 11ome, e do:> C's­
tados do iman de jlascall', 110 dia J7 de af!o::lo. 

lkeC'IJeu-os o sultão ))('11e1·olanwnte, e pr<'stou-lhrs 
quanto:s auxil ios podiam d'elle dc1wnder para o bom 
resultado da c111prc7.a p1·ojr·<·tada. As::im, dPpois de se 
apl•r·cphcrem dl' gen tc, mantimrnlo:> e de todo o nr­
ccssario para uma tão longa viagem atra\'(·~ de pai­
zcs dPsco11heciclos e dc po1·os seh ar:-<'ns, rrnhan.:aram 
para Bagamo~·o, ua co:;la visinha, ct·oude se po7.eram 
em marcha vara o scrlf10 africano. 

~flO é no~so intento rPfl·rir aqui o que os dois cc­
lclm's viajantrs passaram no seu longo trajPclo. Quem 
dcsrjar ter co11 hrcimc1110 <l'1'ssn tlll'io~a 11ar1·ação pôde 
lei-a 110 exccllP11tc jornal dl' viage11R l e Tour d-u /llon­
de, a pag. 274, anno dr J864. O 11o::so fim , infor­
mando o leitor elo alvo que ti11ha rm mirn a em­
prC'~a do capilfto Spekc, é simplN;111cutc ('Olllar um 
episodio d'csta ,·iagem para explic·ação ela nM~a gra­
vura, que foi copiada de outra qur adorna o dilo joroal. 

O capitão :11('ke era um baliil ('açaclor, já experi­
men tado nas p('rigosas caçadas <Ir animacs ferozes, 
nas quacs sr n•qucr, como condi~fio indi::p('11:;avel, a 
maior certeza na pontal'ia , grandr ligeireza e l'Oragem 
a toda a prora. Po·suindo, pois, l<H's dotes e tal go::;to, 
o rxPrcicio d:i C'aç;a fo i o ~Pu pai;sal<•111po du ranh· toda 
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a jornada. lrcnlrc os muito,.; perigo,.; a qu<• se riu ex­
posto, e de r1uc saiu sfto <• !'alro pela atçfto d'aqurl­
J1•s apreciaYc1:; dotes, foi um o que lhe succcdru n11-
dando á caça dos bufalos perto de Kanyén)'é, no paiil 
de Ougogo . 

._peke ia acompanhado de dois pretos, chamados 
Solimão e Farai, Jc,·ando todos tres boas armas caça­
deiras. Com os olhos bem attentos e o ouvido á es­
cuta, foram-se entranhando cm um bosque. Não tar­
dou que YiC'ssc despertar-lhes a atteução o mugido de 
um bufalo. A poucos pns os drscobriram uma nume­
rosa manada crestes animacs, caminltaudo tranquilla­
mrnte. O capitão desfrchou logo a f'Ua ar11ta, <' a lrnla 
foi Yarar o corpo de uma fcmca. T.;m i;<•gundo tiro, 

di,.;parado contra um bufalo, e:<pantou e, a final, poz 
c•m fuga toda a manaria. 

Apesar de R<'r1•m os inimigos tantos e lüo tcm ivC' is, 
o intrrpido caçador corre cm S<'lt alcancr, <', apenas 
1lá com clles, começa a atirar para a direita e para 
a e~querda. 

A pratica adquirida n 'estes rxerdcios tinha-lhe feito 
conhrccr, certamC'nte, que aqLH•llC's animacs, a:-;~im 
pc•r·scguidos, fog<•m sl'mpre at<• r1·ados pelo estl'ondo 
dos tiros. Tocla\'ia, um dos buíalos d'aquella manada, 
ao cjual uma hala acabam de quebrar uma elas p<'r­
tta!;, mais ma11·C'iro que º" sf'u,; companhrirO$, sôbe 
a cu,;to a um oiteiro,;i11ho como para dc$COhrir o ini-
111igo, e, as::;im que o arista, arremctte furio,;amente 

O capitão R1iek~ r o preto Solimão prr8cguido• por um bufalo 

contra C'llP, lüo de impro' i,;o e com lama11 lto impl'lo 
eomo f'<' 11fto ti\(•5,;(' a pPrna qnrbrada. O eapilüo, po­
rl' rn, nüo i'<' 1w1·turbou c·orn li10 rcpeutino 1· i1wspcraclo 
alat1ue; a11ll'S com singula r fi rnwza e plaC' iclez dispa­
rou a ar111a ~ohre o a11i rnal com lauto at·<•rto, que o 
proi:trou por terra, tin111clo-lltc a rida com um segundo 
tiro. 

.\inda lH•m não e~tara pa!'~arlo C',;tt• p<'rigo, já ~<' 
aprc:-<r11tarn outro cgual 110 11w~mo thra11·0 do prinwi­
ro. Xoro i1t i1t1igo, cgua li1wu1c matl'(·iro, e 1arnbe111 
clp:o;e,;pcrndo IH'la:; dorc:i c·o1t1 <Jll<' o laccra\'a profu11da 
Jprida, qua11do o julgaram caldo exa11gu(', ou Jon!fc 
d'alli , fugi111lo á morte, poi~ <llll' de::;awan•r11ra ao~<'­
gu11do tiro que lerou, ,;ar clctraz de uma moita, onde 
~t· eseo11dfra á C'f'pern que o,; ca~adorei; ,;p aproxima,:­
Rem d'aquPllc• logar, l' ill\l'SIP com dlPs, bramindo 
dP rai ra. OH doi:,; pretos li<'aram tüo ~o lm'~allados e 
t·lrC'ios de paror, c1m\ Ht'lll fazerem caso das <'spiu­
f(ardas c1uc tinham nas mfw,;, prornraram $;tlrnr-sc, 
Yalcudo-~<' da ,;na <'Xtrrma ligt'in:za. Farai dl'ilou a 

fugi1· como a ~az<>lh1 mais wloz prr~rguida dr prrlo 
pelos 61r;:;; e ~oli111f10, dando um gra11dl' ;:alto com 
ta11ta 1westrila l' agilidade co1110 qua lquer dos auimat•s 
da rn~a fd ir1a, lil'Oll suspP11f'O do tronco dl' 111na ar­
ro t'l', balancra11clo-sr sobre a eal1t·ça do Jiufalo, que 
r~tl'\'e preste:; a apanhai-o. 

E11t1·etauto nada íoi capaz de• ahalar a prrs<•111:a dr 
rspirito do capilf10 ~pekc, m•m o improri~o do ;uTom­
nu•tt imcoto, m•11t a fuga dos companheiros qtu• o dc•i­
xa,·nm com uuta u11 ica arma, 11ern a kmlwn11ça de 
qu<', se esta r1·1.,tsse o ti ro, C' ih• spr·ía Yic1i111a i1Tt'llH'­
diarrlmcn1e da fl'roridade cio hufalo. Tão se11ltor d<• ~i 
<·omo se fóra um rn1'11to qu<• lh<• f:altassc ddmi:>..o dos 
pc'•:-1, apenas riu a frra corrt•r para elle, com um ra­
pido mo,·imrnto afastou-se da cart'l'irn que l'lla IHa­
va, e eom outro, 11f10 mc11os iustantanco, fpr. po11 ta­
ria l' deu fogo ('0111 tal ac1•1to, <JlH~ a bala, pP1H'lra11do 
110 corpo do a11inrnl, 11a origem da espinha dorsal, es­
IPndcu-o sem 'itla junto da anore d'onde 1i<•11dia o 
alllirto nrgro. J. Ut: \'ILllENA llAt:llObA· 
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jeitando a ronver~ntão a determinados preceitos. Ti-
A CO:'lrERS.\Ç.\O riu1do-i;e a liherdadc á conwr:;ação, tira-se-lhe o maior 

cnc•t111to. D<'í5apparcce a natul'alidade, e com ella a 
A convcrsacão dcYc collocar-sc na primeira cla~se graça da c•locução que não se pôde recuperar. 

<'lltre as dire1;iies qur dá a !>OCiNlade, <'quanto mais Conta-se de uma sala afamada o seguinte facto: 
vim ta1110 mai:; agraclarpl. Ha na ,-crclad<• encanto na A ~cena passava-í'e no gabinete de um acaclemiro 
lirre expansão do animo e na troca de id6as e scn- clisti11cto. A rspo~m cl'estc, querendo exemplificar o 
timrnto=-. procc'dcr do marido, crlelirarn sessõrs acadcmicas 11a 

Qnando reina a confiança entrr crrto numrro dC' prs- 1)1'opria ca::a. Em dia fixo, uma vez P.Or semana, rr­
f:Oll::i rc·unidas, onde haja ins11·u<tão, agudl'za e c·o1·1e- u11iam-se alguns i11dividuos para dclihrrar ácerca de 
zia, qur de prazeres cl i rc·r~os rrsultarão para cada um divrrsos as~umptos. Collocndos em mdo ci rculo ê1 roda 
fio' que' rstc•jam n'aqudla roda! Do calor d'cs::c•s es- do fogão, !'<' rra inn'r110, ou n·um dreulo rm Yolta 
piritos brotam foi~cas qur dert•ni illumi11ar o mu11do. da mc::a, se era clwgada a r::taçrio talmosa , nf10 ti-

Nflo :-üo "c111p1·e esf(•1·C'is tm•s cl ircrsiic•s; o clC'8to- nh:1m licrnta de fa lt ar senflO a respeito do assumpto 
hrimento ele algurnas ,-erdade,;, a dr::tniitüo de ai- apre~rntnclo pela clona da ('asa. A maior gr:witlade e 
guns rrros. e alguns projl'ctos utl'is à humanidade, solc•mnidadl' rl'i11:wam u'e, ta::; !'CSsúc::; encydopcdicas , 
trm rr~11 l tado da l'Om·rrsa1;Jo, nome qur, tod;l\•ia, se a que clla presidia. 
11[10 pôdr dar ú tagard lic·p, qur l\ dircrsfJO para o::; cs- Assentada cm poltrona <' rollocada rntrc dois can-
piritos futeis , t' qul', C'm rcz dl• i11struir, rufada. cliriros, cuja,; l.Ja11dC'iras gradm1Yam a luz por modo 

Crrtas leis que salvar:un as 11:1!:ücs, e c·c•rtos princi- que• se rrconhc•ccssr a primitirn bellp;i;a da pr<·~idrntP, 
pios q1,1c• regrm o mundo, pt·oi·Pcleram das con ,·er:;a - dirigia os trnhalltos com disecro imcu to e 8Pricdadc 
çües. E porqur home11s c•::darpcidos tinham disc-utido nota,·eis, <' com a~pccto Yaro11i l, da\'a, co11serrnva, 
lirrcmrnte o a::sumpto, antr,; que o:; mi11i::tros <' o~ cortara ou retirara a pala\ ra ! Este• presid1•11te era 
lrgislaclorcs prn:;assl'm pn1 disc·uti l-o com solc•rnni-1 lambem chefe da orrhrstra: a:;sim con.10 encami11hara 
dadc. Tl'm muita:-: ver.!'s saldo da!' !'a las a litão para a disrussüo cio mau dialcctiro que se rxced~1·a nas di­
os mi11istcrio:; <' para os C"On!'rlhos do 1•stado. ~as :-a- rnga~õcs, a:'sim tamhcm dirigia o diapasão do ora­
las de mad. ::;tad raiou muita,; rrzrs a luz que cs- dor, que, 110 calor da discussflo, lrranlára dcma::iado 
clareei a a opi11i flo publii·a Plll Fr:111ra; contam-sr rm a vo7. . A do11a da ca:;a g1·;Hlu;l\'a a Y07. pelo tom qu1• 
Portugal muitas casas illustrrs 011.:e tem Slll'l'edido ou- se conscrrn 11os quartos dos enfermos; e o di:;çurso, 
tro tanto. que egualmente rrgulara, moldara-sr qum-:i i<l'mpr1• 

lfa muitos a~:;umpto:; que só :;e di~cu t1•m bem na pelas pala\Tas iotcrmiltentcs com que ella dietara as 
convcr:'a~ão. Drsrmharn~ado dt• outro i11tcressc que leis. 
não :::1•ja o de apurar a n•rdacll', o homrm nrm é pro- Fa::cinado pelo calor da discus~ão, um rstouvado 
fc>ssor, 11em <'studante; lllP~trc e cli~cipulo ao mp:;mo pellíra licr11~a para refutar uma assl'r~Jo absurda. 
trrnpo, expõe as düridas ~cm 1wjo e e11uncia as a\·c- - Tem a palavra esse sc•11 hor que 11os Yae revelar 
riguarõrs ::em orgulho, porqur 11flo rc•p1·psc•nta srnflo gra11drs lwll11zas. 
o papPI de honwm na ~oc-iedadr, nem o seu amor Excitado pela paixM, o rstourado lc,·antou a vor.. 
proprio está inC'itado ou C'Omprimido ]wlo asprcto das - Cuidado, sc11hor, olhe que pôde acordar os qm• 
galcl'ias, como nas a,.;s(•1nhléns publiras. Logo que dormem, dir.ia a do11a da casa cm tom meio mali­
:'e aprl'::e11ta o af\:;umpto na c·onn•r,;atfJO, o as~um- CÍO:'O, meio pPdantC:'C'O. 
pto Rc•guc, porqur se nf10 pro<'C'<le como <'lll certas .\eaba,·tun estai\ sc•s:;ões, com clTcito, no meio de' 
a:;~emlMas dC' librrantes, onde st• decide ,.;l'm sr ter i11dividuos que tinham succu111bido ao somno, com­
clelihrrndo, ondC' ba dis:'t'11são spm disni:'sfto, e oppo- prd1rndcndo algun:; est ran"ciros, que se retiravam 
siçáo sem refutaçflo; <' 011de nula qual 1t1 átNTa cio depois de terem $Ollhado, para repetirem nas suas na­
assumpto discursos a fa ror ou eontra, q uc se ('Oll- ~úl's que esta sociedade era uma das mais dignas ele 
trariam srm se re::;pondt•t·rm. nw11rr10 . 
~a conrersaçflo, por i,;:::o nw~mo qul' se não r;:tà :'ifto poih1mos chamar conYcrsação á economica c• 

prrparado pam a diseus:'f10, disC'UlC-Sl'. Sf10 se limi- mC'lhodica distribuição da palana. ~las tamhc•m não 
Iam Of' indir iclnos a ju,.;ti fil:ar a IJropria opinião, dis- devemos dar este 11omc aos ctcroos discursos <JUC sp 

· corre11do a fa"or ou eo11tra a propo:;ta; 111as exarni- oudam cm cal'la de outra dama, não menos celebre 
uam tambrm a opiniüo contrai-ia, e, d1·mon::tra11do que a anteel'Clentc. 
os C'JTOs d'clla, aprcndc•m a drmo11stra1· a rxcell('l)cia Presidia l'Sla dama a uma rspecie de parlamento, 
da qur apre:;enta ram .. \ razf10 <' a rc•1·dade u·ium- que se reun ia cm Rua casa, parlamc11 to, como muitos , 
pham rm taes di:-cu:::$úPs, onde aquC'llc que quer con- cm que 11acla se dizia, embora !'C nflo deixa:<:;e clC' 
vcncrr nflo se rreusa a t<er conH•nrido, onde a c·on- fallar. A dona da casa di. punha da palana, mas era 
lrO\'Crsia 6 sinC'era po1·(1 ue foi irnpl'Orisada, e lumi nosa para a da r a si propria e para a sustentar. Apresen­
porque fo i lirre. lar um as~nmpto, cfücutil-o e decidil-o era a sua prr-

llotn e uma a:;:'cmhléa rm qur :<e adoptou, para de- rogatira. O que ella chamaria discu::~ão, era dhiser­
Jibcrar, as fôrmas da co11,· cr~a!;f10; r 11c·m os nego- ta!;flo; o que se lhe afigurava conrcr,.;ação, era soli­
cios 11em a eloqucncia p<'rdrratn rom isso. Como não loquio. 
era prrmittido lerar a::; opiniões r::criplas, eada um .\:-:sentada ou rrclinada prrante o auditorio, que !'e 
Ró fallarn áccrca do qur sabia; 11ingurm prns;l\'a <'tn compunba dos seus interlocutores, começava a con­
empenhar-sc imprude11 te111entr cm uma lucta em que n'r·sação, que o almoço, o ja11tar, as risitas, os sa­
cra mister dc>fr11der-::e <·om os proprios 1·rcursos, r raus, e até o jogo, 11ão iotrrrompiam; e a::sirn 11a pro­
na qual a scicncia alhPia não podia srn ir de au:-,.i- pria casa C'Omo na casa alheia. ó a neces,;idade dt• 
liar. :::lahcr ler n·esta assrmbléa 11f10 era sahrr t.udo. dormir é c1uc lhr punha snspPnsflo e nrio termo. 
Não sr liam oratões cic(•1·011ianaR, mas i111pl'Orisanun- A arte com que a dama de que fa llàmos se im­
sc disrursos que honrariam as p1·imeiras tribunas do punha como prcsidc•nte, parrcendo ceder a palavra 
mundo. . romo orador, era dfrertida. Dt'pois de ler exposto a 

OcVC' cstimar-~c w r introduzida a liberdade da con- sua opinião, que merecia réplira, obscn·a,·a se algum 
vcrsa~rio nas a~semb léas dr li h01·a nte;;, Rujcitando-a, dos circu11sta11 tes mudos ia rcsponclrr: 
Iodaria, a rrgulamrntos repressh·os da desordcm e - \"ae srm dúrida objrctar-mc tnl ou ta l coi~a. 
da co11fusf10; mas é cr11surarcl ver introduzidas na rlizia, apressando-se cm refutar a sua opiniflo, e qu11~i 
sociedade as uormas dai:; assembléas del iberantes, su- sempre consumindo o mesmo tempo do discurso; ma:; 



ARCIIIVO PlTTOnESCO 23 

a isso respondo... E depois de usar da palavra para 
se combater, folla\"U cm Sl'guida para se defender. 

Esta dama, com effeito, foliava com tanta c!oquen­
cia como facili dade. Eram-lhe familial'CS os mais gra­
rcs assumpto ·. Dcsenvo!Yia por vezes com brilliantis­
mo as idéas mais abstractas e profundas: mixto dera­
zão e imaginação, abundavam os seus monologos cm 
rasgos de ~'loqucncia rcsplen<!ente e su?limc. Era Co­
rina na tnbuna; era Pyt ho111sa na tripode; era um 
livro exccllcnte que se !ia a si proprio; mas, ó força 
dizei-o, deconido certo lapso de tempo, uüo uos cairú 
das müos o mrlhor Jino? 

Cançavam-se muitos de admirnl-a, antes que ella 
c-ançassc de s<'r admirarcl; e Jevantarnm-s<' antes que 
deixasse de fol iar. 

- Este homl'm, dizia dia, n5o sabe sustentar uma 
conversarão. 

Cm dÕs homens a qu<'m achan c:;pirito era por­
wntura o mais medíotr<': ~abia, porém, ouril-a doze 
horas s<'guidas ;;;('111 proferir doze pala na:;, e se ús 
H'7.CS sollava com timidez algum se, ou rnas, clJa 
considerava isto corno ohjrc~ües, e respoudia sem1we 
triumpltautelllPllte. Uue admirnrcl exemplo para fal­
Jadorr::; ! 

o talento dr ouvir é, todavia, nerr,;sario ao que 
d(•::rja ter Ya11tagem na tourpr,;ação. Dâ lauto direito 
ú Jwncvoleueia dos intcrlonitorcs, como a prctcnçüo 
de faltar cxcfosi ramen tc o ali !'11a. Prepara, além d'is­
,;o, a occasif10 de qualqu('I' i11diriduo :-;e aprc:Scntar 
farnnwrjnwntP e de capti\ ar a allcnção dos que o ro­
deiam. E uma arte como aqudl'outra que c:...t•mplifi­
cúmos. 

lloure um homrm quP passou por di~cn•lo, porque 
f\a!Jla co11s<• 1· r;11·-sp calado . .:\fio e11trc11alo 1n1uca no 
lahwiutlto d<• uma discm;,;fw, ou de uma ,;i ruplcs ron­
' l'r~açüo, ou' ia ludo eom sorriso meio h<·11<•\olo, meio 
ironico, e mogtrara-:;c por i~:;o ::upt•rior aos circun­
stantc:S. Pan'l'(' que só int<•1-rompl'u dl'7. n •z1•,; ua Yida 
o Rilenc:io qu<' guardaYa na:; coutroYersiat< mais aui­
madas; mas fi zt•ra-o mo ad<·q11aclamc11l<', qu<' <•11rc1·go-
11hMa os iu tpdocutorrs. Dautlo-,;e a ludo qu11 poderia 
diz1•r o Yalor do qur di,;:-;\•1-.1, prodarn<na111 -11'0 ú de­
dnia palaHa ltonwm d<' µ-1·uio; St' esp<•ra\am, porém, 
a detima p1-inwira, <:llc tiuha a finrza de ,;u,;t<•utar a 
sua rcputaçüo <' 11tmra a prnfrria . . \ sua tactica era, 
poi::;, de ouvir ; t' sl' tinha g<•1iio , ern o gpu io d<) sikllcio . 

Cada qual t<'rn o seu 111etl1odo. A t•to110111ia de pa­
lanas é a tOlll(H'llSa~üo da procligalid;ult> de que fol­
iámos acima. ~las a wrdad<• é que den·mos procedt·r 
a e;;tc rc::p!•ito confornw a con.-dPntia que tiwrmo:; 
do:; no::::o;; r<•nir,;os, e Sl't"\ <' para i$1'0 o hom 15(•11,;o. 
.:\üo lia rn1da 111ais ridiculo do qur pr\'teud1·1· s11jei1ar 
a conrer:-:a1:üo a uma clisc:ipliua pedanlesea; e n'csle 
ponto a orlll'lll não é tüo m•ep,;saria como a lih1'nlarlc. 
Pois a orrlPlll 11üo se e,;tahdl'l"!'rú por ,;i? ufto nas­
c-rrá do sc111inw11to da:::. co1n Pni1•11cia,;, l<·gi,;lador su­
Jll'(•mo da hoa <·ompa11J 1ia, on11P lia tOITl'rlirn ai(• para 
os pa rvos? E Pm boa compuult ia e11con11·a-sc Sl'mprc 
hoa COI IH'l'i'ilt"[IO. 

.\las o quP
0 

(~ a boa companltia? .\ rPsposta drre 
poudcrar-!'1', l' nfto pódt' l's1n•n•r-s<· com dua" pala­
' ras. Can•eP-sl' de tempo para rrllectir, l' talrez dê 
a::::uo1pto para outro artigo. Diremo;;, uo Pr1tr1'ta11to, 
qrw, ('Omo as <1uali ficaç;ü<'s 11 f10 reprt1s<'nlarr1 111uitas 
rezes o qtw \'alem, nem 111asc·a l'am o.:; qm· a~ u:-:am, 
boa compaultia c-hamar-;:p-ha á rt•u11iüo dt• pe:;;;oas 
!touradas e d1• siso, do nwsmo mo<lo qrn• o,; parrns, 
os traficantp:; (' o:; YC1Hlilhíu•s ,;p jul~arrio <'Ili hoa com­
panhia quando ('StÍ\'er('lll uu,; ("()lll vo;; OUll"OS. 

Em resumo: ao paFso q11<' ol1;:('rrümos que é mui 
npec;:saria a lil )(• rdade na COll\'l'rs<ição, 11f10 t•:;qtwça­
mos nunea a prudeucia, cp1e é n '<'lla o guia princi­
pa l e unico. T1•uhamos pn•s<'11tt•s as palaHas dl' Dcr-
11ardcs cm um de srus l'h·gautis,;irnos s(•rmües: 

•E cuidàmos porventura que o dl'sprczar a r<'gra 
da µrudcncia no foliar tem sido causa de poucos clam­
nos? Quantas vPz<•fi uma só pillavrn que se diss<>, e 
nrto se haria de dizer, tem feito grandes cll'Strui~ürs 
oo mundo? ... Por uma palana iuco11sidcracla sp d<•s­
cobrP um segredo; por um :;egredo clrscohcrto se pôde 
pPrder um reino. Quantas famílias inteiras nüo (JOde-
1·am uunca !arar uma nodoa que Jhr poz uma só pa­
lavra de um ouvi dizer? Em fim, nüo fóra Piia sc11-
IP11ça do Espírito ~nn to, se nflo fôr'a ,·erclaclPim seu­
trn~a a que diz: Uue a morte e a rida esrno ua mito 
da lingua. Resta logo para rmwdio e cautrla d<• tan­
tos pt·1·igos, qn<' uu11ca nossas pala rras se afastem da 
r<'gra da prudencia, porque só cutfto sairão r\'ctas. • 

Jl. A. 

C.\HT.\S A t:~I.\ 'EXllOJU 

IlREYISSDI.\ OESCHIPÇ~\.0 DO SYSTEM.\ SOL,\ll 

(V id. p•g. 12) 

Jll 

Prosrguiado na analyse dos planetas, segundo a 
sua distancia ao Sol, o prinwiro que eneontrtimos é 
)((•rcurio, coullC'eido já dos antigos, que a:::~úm o <11•110-
111 i uarnni, lera dos das suas rx_trn ragancias lhl'ogo11 i­
cas, 0111 \"ir1udP das quaes imngiuarnm crrtas 1·pJaçüt·s 
mp•IC'riosas enll'<' os deuses e os homens por intrr­
n•ucüo dos a:;tros. Era uma scie11cia occulta eomo a 
astrologia, muito mais obsrura <' talrez mais impor­
tautC' do que e::: ta , confo1 me se iufl'rr da anthropologia 
gn'ga . 

Algnem ar<'ntou ultimamr11 t<' a h ~'µOtltcRe qu0 <'n­
ln' o Sol e .\ll'rcurio, nas n'giú('S c-i1·cuuyi;-i11lta,; cl'a­
qul'llP, rxi:::te um aunl.'I ou camada de• asteroide•,;. Esta 
llll'oria, mais h~ pothetira do que sdrutifica, ai mia nào 
foi romproYa<la pela ohserwiti:io. 

Estaeionemos, poi,;, na rt'giüo (');t<'rior, para além 
da cl'ntral, clomi11io dil'C<:to do Sol, e consirlc rl'111os os 
pla1w1as que Sl' 1110\l'lll cm Pllips<'s qua,:i cireuhm's. 

jll·reurio c:::lá afa:;tado do Sol 11:. i83:400 lt·goa": 
o st•u anno durarf10 de rcrnltwüo rm torno do ,;ol 
(• t•gual a 88 clia:(tt•rrt•:<trPs 8ij.:?a", 14m1; a :-ua ro­
taçfw diurna pfli•itua-sc cm 2í1',3111 )8•; e, parn 11f10 
r·Ppl'tir ef'tc facto si11gular, flquc dito que 0:1 <lias de 
\"t•uus, TPITa <' ~larlc süo quasi 1•guaes. O gloho de 
.\lc1'<'lll'ÍO ó muito mais pcqm'uo 11uc o globo lt•1-rr:-;tn': 
o ::1•u diamrtro nwdr J :~4:~ lrgoas, rm quauto que• o 
da tl'rra é cgual a :l: 18:3 lcgoas .. \ dcn,.idadl' d<' jll'r· 
rnrio é mai,; cousidl'rarel que a do nosso pla11<•ta. o 
Sol apreReutm·-,;1•-lta aos hahil;111t<'S de ~krcurio, se 
pon-<•11tura o:; tivt'I', "ºb a fó1'11la ele um di~eo ru ti­
la11t1•, ::Pte ,·ezl'S maior do quP ,;p nos afiaura a uó,;, 
qu1• habitúmo:; a Tt'ITa. o dianwtro d"rste clisro ha ele 
'ariar ::rguudo as po.;i~üe~ sucTPssi,·as do plm11·ta na 
sua 01·IJila. Esta \ariaçüo do dis«o npparcutc do Sol, 
que (1 maiol' para jll'rcurio do qu<' parn a Terra, haria 
dl' co11rc11crl' mais fac il me11tr Oi:! ha!Jitantr,: de jl<•1Tu­
curio da ellipsidadl' da sua orbita, porqur, se fo::::c 
rirculnr, e o a:-;tro luminoso esli,c:::;e no centro, como 
a,; di,;tanrias ::r mautiuham coustaute,;, tamLem o diseo 
solar o era. Ohs1•n·a~ües muito modernas, e diguas 
dl• <TPrlito, mo('l ll'lllll que ~lcrcurio (• cercado dt' uma 
atmospl1l'n1 mui10 dC-11i;n, e llllC a sua superfi<-ie (> for­
mada til• grautll'::i montanhas t11ais <•IHada:; do qrn• as 
uos:;as. jlrrc-urio foi confrangido de 'ª"ta$ eOll\ ubü1•,;, 
((lH' o abalaram profundamcull'. E,-1e µlaueta n•cd1c 
sei<' wz('" mai" calor i:;olar que a Terra. 

,\ 27 .618:000 l1•goa,; do Sol move-se Yenu:-, o pla­
n<'ta hri lhanlc, a <'si 1·p1Ja Yl'Spt'l'I ina e crcpusrular dos 
antigo;;, porque o ;:1•u na~cime1110 e occa;,:o ou sPgue o 
nt>pus«ulo da tard1• ou precede o c-rrpu::culo ela ma­
uhi1. \"euus foi talwz por este motirn o planeta que 



24 ARClllYO PITTORE CO 

mais excitou n curio~idade do· primeiros obscrraclo­
rcs, e as tradições astronomicns mais remotas faliam 
sempre d'estr piancta. \'enus cmoh·e a orbita de ~lcr­
curio rm 2:211 ,1611,4 1111 • Tem rstaçõcs mais pronun­
ciadas do que as no5sas, rada uma da>' quacs dura tão 
sómente dois mczes. Em Yirlud<• da differcnça dr dis­
tancim;, Vcnus recebe do Sol duas VC7.Ps rnais lur. e 
calor do que a Terra; a sua cxtensflo, massa, dPnsi­
dade e peso á superfici~, pouco diffcrcm dos rl_Pmcn: 
tos analorros terrestres. I~ este globo de supcrfü:1c mu1 
angu,.tiad

0
a e confrangida, pois a l~uus pinearos c11cc1Ta 

que se crgurm a 40:000 metros ele cJc,·açflo. A atmos­
pbera que ccrc-a \"enus ó muito densa e <'levada, o que 
pcrm ittc aos astronomos te1-rrs11·cs d isti ngui ~·-lhc a au­
rora e o declinar do dia. E,;tr planeta, que recebeu 
uma drnominatüo trio poctica dos antigos, anda quasi 
!'Cmprr encolH'rto de 11urcns, que o furtam á curiosi­
dadt' dos te l r~wopios . 

. \ observatão elas pa~:::agrns dr \'rnu>' tem grande 
valor 11a astronomia, porc1ue pC'l'lnittc cl<•terminar cer­
tos r lrmcntos cs,.cnciaC's. 

Á alma Ve11us srgur-se a Terra, que drscrcvc a sua 
orbita a 38.230:000 lrgoas do astro cc11tral. O nosso 
planeta ó muito analogo ao precedente e a Marte. Tem 
quasi o mesmo taman ho, o mesmo peso, uma atmos-· 
phcra analoga, completa a sua reroluçf10 diurna cm 
23h ,56'° ,4•, e descreve a sua reYolução a11nua cm 365d, 
5h,l18"'. O seu diamctro mede 3:184 legoas. O nosso 
plaoNa é sempre acompanhado de um satellitc, ou 
lua, que completa em 27,d12h ,44 .. o seu duplo mori­
mcnto de trattslação e ro1açf10, a uma distancia média 
de 96:723 kgoas l. A superílcic lunar foi cm tempos 
l'U$gada Yi0Jr11tament(' por grandes YOlcõcS, e solfi·cu 
muitos cataclysmos, porque as rnstas crateras que a 
revcstrm, a fónna rencli lhada das suas montauhas, e 
outros indícios r1ue seria longo rnumcrar, re\•clam os 
derradeiros vcgllgios ele anti"as reroluçõt's. 

O liemisplierio lunar que olha para a Terra não tem 
almosphcra, nt'rn agua ou ou tro qualquPr liqu ido que 
poclc:::;c evaporar-se. Talrez que o outro hcmi::.phcrio 
contenha estt's clemcnlos nccr,;sarios á vida que nós 
vivemos e como a comprcbeodcrnos. Conclue-se, por­
tanto, que se ba sclenitcs, só podem existir na face 
opposta. 

Para além da Terra oi>ra de vinte milhões de lrgoas 
circula o pla11Pla Marte, cujas sirnilhanças com a terra 
são muito considera veis 2 . ~farte está afastado do as. 
tro central 58. 178:600 lrgoas; completa o seu anno cm 
686d,22 .. ,18'", e a sua rotação diurna rm 24\39111 ,21•. 
Os srus caractórcs ph~•sicos sf10, corno disse, muito 
analogos aos do nosso globo, e, se a induc~ão logica ó 
pcrmiuida n'cstcs assumptos, podêmos concluir que, 
Rendo a Terra J1abitada, ~Ia1·tc lambem o deve ser. 
Ainda mais. Os habitantes d'cRtcs dois planetas, vi­
vendo em co11dições quasi idl'nticas, nflo podt•m ser 
muito differe11 1es; a11 lr1> a sua estatura, funcções r pai­
xões grguirão maraYi lhoso pai·allclismo. O kaleidós('opo 
social que wmos na Terra ha de existir lambem cm 
Martr. Este pla11cla está circundado de camadas atmos­
phcl'icas; tem os polos cucios de neve; as suas cos­
tas :.-:ão configuradas como as da terra; os climas e 
estaçõC's são communs; as culturas srgurm alternati­
vas parallclas, St'gundo se dcprehende das alterações 

1 R!-.t:t. a ra1.Ao ])Or que v<'mos conf't:.ntrment<' n. mesma fnro da 
lua, FiO JlOZcrmo, de parte e~rtos movimC'nta'!;: siu~ular<'s, libraç~s que 
nos dt'h.:.un. eutreH,'r mais algum1 trarto~ do outro h('misphC'rio. Ha 
uma (\XlH'riencla prntiC'a qno nos dcmoustra. esta. Mingularid:\dr nstro­
nomlcn. So tt·açnrmoli um cil·onto em t11H pnvimcmt.o e nos colloeru·mos 
no ecntro: e se outra pesson obrigar umn. ('Sph(\rn a. dt"scre''<"r o cir· 
eulo, dnndo-lho conjunctam~nto um movlm~nto d~ rotação, d~ i;orte 
que C''°!lt'M movitnf'll10S se façam ao me,.,mo tempo veremos s~mpre o 
rne~mo h~mi sph<'rio. ' 

2 A ví<là na •u1>rr6cie cl>~sto planNn tem cxtltndo o r•hlflo elos 
maiorCR n~1rouomoJ.J dos t('mpos 1uodrrnoM, qunes silo slr John l l"1·schel, 
lleerc, M:cd1er, Xt•chi, Phili1•~. <le la Huc, Nc. As Q\)$ervaç(H•• mnis 
rccent('SI, e por i"'"'O mais intt-rcst:ante-~, for:un r<'"'umidas e compf'n· 
dia.da~ com muita Cx:\CÇão P<'IQ: sr. Flammarion cm o Cosmos, t. xxn, 
Jiv. xxv1, junho do lf«.rn. J.;sto resumo traz tudo o ciuo se sa.l>c, e mc­
re;cc ijCr lido pelos curiosos. 

supcrficiacs. Estrs e outros caractórcs induzrm-nos a. 
acreditar que ~tarte tem habitantrs, que sf10 nossos 
parentes mui proximos. ~ las a scicncia nada mais 
pôde dizer. Não me pcrgu11 te v. rxc. se cm ~lartc 
~fio as amazonas que guerreiam, i:;r o sexo amawl é 
o masculino, ou outras coisa:; muito curim;rn:. Se ru 
0s1ivcssc <'scrercndo um romance, rrspondia-Jhc com 
um madrigal, à moda dl' Fon tcnclll'; ma1> eomo a 
scicnc:ia é positira, remato a co11,·er::;açf10 com unt 
ponto de intrrrogaç:fto, dPixando á sua intaginati\a 
1•astis:s imos campos para divagar. 

(Continún) A. Oso1uo UE YASCONC"ELLOS. 

OS GH.\:\DE' C.\PlTÃES 

Em uma rC"vi,;ta que se ptthlicou cm 1828, descrt'­
vru 'rhil'rs as qualidades emincnlt's que dl'\' iarn ro11-
corrcr rm um f!e1wral , para ser illustre, d'c,;tc modo: 

•O honwm chamado a torumanclar os outros nos 
campos de 1Jatall 1a de\'c lC'r, como rm todas as pro-
11ssõ~s li bcracs, uma instrucção scip111iflca. 

•E miRtcr que po:-:sua as sciendas exactas, as ar­
trs graplticas e a throria elas fortificações. Engculwi­
ro, artilhPiro e hom official 'de ílkfra, é HPcessario 
que seja gcographo, não gcographo ''ulgar, que saiba 
onde na:;cc o Rltrno ou o Danubio, e onde descar­
rrgnm suas aguas; mas gcographo profundo, que tom­
prehcuda todas . as cartas, o desenho, as linhas, a re­
laçã9 e o valor de cada uma. 

"E prrciso que tc11ha conbccimrnto exacto dn for-
ça, dos intt'resscs e do caractcr elos di \'Crsos poros; 
que saiba a hi,;to1·ia política de cada um, r 1Jrinci­
palmcnte a historia militar; é ncc<•s:;ario i:ohre tudo 
que saiba. conlwci>r os homens, pois os bonwn~ que 
seguem a proílssflo das nrmas nüo silo machinaR; pelo 
contrario, tornam-se mais Rt'nsi\'cis t' irritawis elo que 
cm qualqurr outra proâ::;$fto, e a arte de dirigil-os 
com mão clcl icacla e ftrrnr foi sempre uma parle im- \ 
portante ela arte dM grand<'>' capitfll's. 

•~las o militar drre egualmentt' juntar a r:-tas no­
ções supí'riorcs o rst udo mais migar, porém não mr-
11os necr:;sario, da admini,;tração. I~ nccessario ter o 
c:;pirito dl' ordem e minuciosidade do administra­
dor, porqur o militar nfto se educa para a guerra só­
mente; alimeo ta-se, veste-se, arma.1>c e cma-se. Sa­
ber tão vasto deve dcscnvol\'cr-se porventura ao mes­
mo tempo e nas circunstancias mais extraordinarias. 

"A cada movimc1110 ó ncccssario pensar na vcspera. 
e no dia st'guintr, nos flancos e na rctagu:i r·dn; mo­
ver tudo com:::igo: muniçõ0s, \'iverr,; e ho;;pita<'s; cal­
cular ao mei'mO trmpo sobre a atmo~phera r sobre a 
moral dos ltorncns; e cstrs olcmrn tos tão diversos e 
tfto inconstantes, que se mudam e complitam conti­
nuamentr, combinai-os a:::-im no m<'io do frio corno 
rntre o ca lor, assim no nwio da fonte como entre as 
balas. 

•Em quanto pt'n:~aes cm coi:;as tüo di,·cr~as, a ar­
tilhcria rC'lumba, (' a VO:';Sa cabC"ça está antPaçacla; 
mas o que ó pC' io1· é que m ilharr~ de homens vos 
ohsen·am C' procu1·am ler no vosso rosto a <'spcranç:a 
dr sua salraçüo; que mais ao longr, após <'li<',;, r:;tá 
a, patria co1t1 os loiros e os cyprcstes; e que to(las esta:-; 
imagrns ó nccrssario apagai-as para meditar e me­
ditar dt'pn'ssa: .porque um i11stante de demora pod<'rá 
1wrdrr a rombinaçflo mais bclla o mais opportuna, 
e, cm vez da gloria, esprrnr-vos a humilha~ão.,. 

l\rto dere ser a mulher r~colhida prlos a11nri§! q11r 
Lrm nos dt•clos, nc'1n 1wla gra~a qu<' tl'm 11os olho~, 
C'omo os1 mais dos homens ro::tumam; que i::~o é in­
quirir de :mas riqupzas, e nrw de seu" procrdimcntos. 

lllOOO l)l-_i i'Al\tA· 


